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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
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Neurolinguística. 

Dedicação 

Exclusiva 

● Linguagem, Cérebro e 

Cognição; 

● Fonética e Fonologia do 

Português 

● Morfologia do Português 

● Semântica do Português I 

● Literatura Brasileira II 
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● Prática de Revisão de 

Textos 

● Pragmática 
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1. DADOS DA INSTITUIÇÃO 

1.1 IFSULDEMINAS - Reitoria 

Entidade 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Sul 

de Minas Gerais 

CNPJ 10.648.539/0001-05 

Nome do Dirigente Cléber Ávila Barbosa 

Endereço Avenida Vicente Simões, 1111 

Bairro Nova Pouso Alegre 

Cidade Pouso Alegre 

UF Minas Gerais 

CEP 37553-465 

DDD/Telefone (35) 3449-6150 

E-mail reitoria@ifsuldeminas.edu.br 

 

1.2 IFSULDEMINAS – Entidade Mantenedora 

Entidade 
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

(SETEC) 

CNPJ 00.394.445/0532-13 

Nome do Dirigente Getúlio Marques Ferreira 

Endereço Esplanada dos Ministérios Bloco l, 4º andar – Ed. Sede 

Bairro Asa Norte 

Cidade Brasília 

UF Distrito Federal 

CEP 70047-902 

DDD/Telefone (61) 2022-8597 

E-mail setec@mec.gov.br 

 

 

1.3 IFSULDEMINAS - Campus Poços de Caldas 

Nome do Instituto Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Sul 

de Minas Gerais – Campus Poços de Caldas 

CNPJ 10.648.539/0009-62 

Nome do Dirigente Rafael Felipe Coelho Neves 

E-mail rafael.neves@ifsuldeminas.edu.br 

Endereço do Avenida Dirce Pereira Rosa, 300, Poços de Caldas, MG 
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Instituto 

Bairro  Jardim Esperança 

Cidade  Poços de Caldas UF MG CEP  37713100 

Fone –fax  (35) 3697-4950 

 

2. DADOS GERAIS DO CURSO 

 

Nome do curso: Curso de Licenciatura em Letras – Português 

Tipo  Licenciatura  

Modalidade: EaD 

Área do conhecimento – geral:  01 - Educação 

Área do conhecimento – 

específica: 
011 - Educação 

Área do conhecimento – 

detalhada: 
0115 – Formação de professores de Letras 

Local de funcionamento: 
IFSULDEMINAS - Campus Poços de Caldas 

Avenida Dirce Pereira Rosa, 300, Jardim 

Esperança 

Ano de implantação: 2023 

Habilitação: Licenciado em Letras – Português* 

Turno de funcionamento: EaD 

Número de vagas oferecidas: 240 

Forma de ingresso: Vestibular, ENEM, SISU 

Requisitos de acesso: Ensino Médio concluído 

Duração do curso: Mínima: 4 anos 

Periodicidade de oferta: Anual 

Estágio Supervisionado: 400 horas 

Carga horária total: 3.515 horas 

*0115L13 – Letras Português – formação de professor 

 

3. HISTÓRICO DO IFSULDEMINAS 

 

O IFSULDEMINAS foi constituído pela Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 

2008, que delimitou seus serviços educacionais dentre aqueles pertencentes à educação 
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profissional, técnica de nível médio e superior, e estabeleceu sua finalidade de fortalecer 

o arranjo produtivo, social e cultural regional.  

A instituição se organiza como autarquia educacional multicampi, com proposta 

orçamentária anual para cada Campus e para a Reitoria, exceto no que diz respeito a 

pessoal, encargos sociais e benefícios ao servidor, os quais têm proposta unificada. Possui 

autonomia administrativa e pedagógica.  

Suas unidades físicas se distribuem no Sul de Minas Gerais da seguinte forma 

(Figura 1):  

● Campus Inconfidentes;  

● Campus Machado; 

● Campus Muzambinho; 

● Campus Passos;  

● Campus Poços de Caldas;  

● Campus Pouso Alegre;  

● Campus Avançado Carmo de Minas; 

● Campus Avançado Três Corações;  

● Reitoria em Pouso Alegre  

Figura 1: Ilustração da localização das unidades do IFSULDEMINAS no estado de 

Minas Gerais 
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A estrutura multicampi começou a constituir-se em 2008, quando a Lei 

11.892/2008 transformou as escolas agrotécnicas federais de Inconfidentes, Machado e 

Muzambinho em Campus Inconfidentes, Campus Machado e Campus Muzambinho do 

IFSULDEMINAS, cuja Reitoria fica, desde então, em Pouso Alegre.  

Em 2009, estes três Campi iniciais lançaram polos de rede em Passos, Poços de 

Caldas e Pouso Alegre, os quais se converteram nos Campus Passos, Campus Poços de 

Caldas e Campus Pouso Alegre.  

Em 2013, foram criados os Campi Avançados de Carmo de Minas e de Três 

Corações. Ambos os Campi avançados derivaram de polos de rede estabelecidos na região 

do circuito das águas mineiro, que fora protocolada no Ministério da Educação, em 2011, 

como região prioritária da expansão.  

Compete aos Campi prestar os serviços educacionais para as comunidades em que 

se inserem. A competência estruturante da Reitoria influencia a prestação educacional 

concreta no dia a dia dos Campi.  

A Reitoria comporta cinco pró-reitorias:  

● Pró-Reitoria de Ensino;  

● Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação;  

● Pró-Reitoria de Extensão;  

● Pró-Reitoria de Administração;  

● Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas  

As pró-reitorias são competentes para estruturar suas respectivas áreas. A Pró-

Reitoria de Ensino, a Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação e a Pró-

Reitoria de Extensão concentram serviços de ensino, pesquisa científica e integração com 

a comunidade.  

As outras duas pró-reitorias – Pró-Reitoria de Administração e Pró-Reitoria de 

Gestão de Pessoas – concentram as competências de execução orçamentária, 

infraestrutura e monitoramento de desempenho. 

Atualmente, o IFSULDEMINAS oferece cursos técnicos integrados ao ensino 

médio, cursos técnicos subsequentes, cursos superiores (de tecnologia, bacharelado e 

licenciatura) e de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, tanto na modalidade presencial 

quanto à distância. 
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4. CARACTERIZAÇÃO DO CAMPUS POÇOS DE CALDAS 

 

A implantação do Campus Poços de Caldas aconteceu em 2010, a partir da 

iniciativa municipal de transformar a unidade de ensino do Centro Tecnológico de Poços 

de Caldas, que oferecia cursos técnicos na modalidade subsequente em Meio Ambiente e 

Eletrotécnica – Automação Industrial, em uma unidade do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais. Dessa forma, foi assinado um Termo de 

Cooperação Técnica para o desenvolvimento de ações conjuntas entre o 

IFSULDEMINAS – Campus Machado – e o Município de Poços de Caldas, com a 

interveniência da Fundação de Apoio ao Desenvolvimento e Ensino de Machado para a 

oferta de cursos técnicos, tendo como alvo a comunidade de Poços de Caldas e região. 

Entretanto, o início da implementação do Campus começou ao final de 2009. Visando à 

otimização da manutenção do Centro Tecnológico, cujo suporte pedagógico e 

administrativo era então provido pelo Centro Federal de Educação Tecnológica Minas 

Gerais – CEFET-MG – e, ao mesmo tempo, à garantia da ampliação da oferta de cursos 

técnicos, foram iniciados diálogos junto à reitoria do IFSULDEMINAS com o intuito de 

federalizar o Centro Tecnológico de Poços de Caldas. Tinha-se a compreensão de que o 

pertencimento ao IFSULDEMINAS seria promissor, sobretudo, porque tal instituição 

está em consonância às diretrizes pedagógicas e políticas educacionais do Ministério da 

Educação, haja vista o plano de expansão da Educação Tecnológica no país, por meio de 

unidades federais. 

Nesse contexto, no dia 27 de dezembro de 2010, o Presidente Luís Inácio Lula da 

Silva, em ato solene no Palácio do Planalto, em Brasília, inaugurou oficialmente o 

Campus Avançado de Poços de Caldas, o qual estava vinculado ao Campus Machado, 

tendo em vista o processo de transição pelo qual a unidade recém criada deveria passar 

até se tornar definitivamente um Campus. O primeiro processo seletivo aconteceu em 

outubro de 2010 para ingresso no primeiro semestre de 2011. Em 2011, o Campus 

Avançado foi elevado à condição de Campus, desvinculando-se do Campus Machado, 

mas, somente em abril de 2013, foi publicada a Portaria de funcionamento da unidade. 

Em janeiro de 2012, foi nomeado o primeiro Diretor-Geral Pró-Tempore da Instituição. 

Finalmente, no ano de 2014, foi concedida ao Campus a UG - Unidade Gestora da 

instituição, o que proporcionou ao Campus maior autonomia administrativa e financeira 

em relação à Reitoria. 
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Em franco processo de expansão, o Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sul de Minas Gerais – Campus Poços de Caldas – funcionou, 

provisoriamente, à Rua Coronel Virgílio Silva, 1723, Vila Nova. Sua sede definitiva está 

localizada na Zona Sul da cidade e conta com estrutura para atender a mil e duzentos 

alunos, contando com o quantitativo de quarenta e cinco servidores técnicos 

administrativos e sessenta docentes. 

A cidade de Poços de Caldas está localizada em Minas Gerais, estado com 

586.528 Km² e dividido em 853 municípios, sendo caracterizado pela regionalização e 

diversidade de sua economia e recursos naturais. De acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística – IBGE (2006), a mesorregião do sul de Minas Gerais, onde está 

localizado o IFSULDEMINAS, é formada por dez microrregiões, 146 municípios e 

aproximadamente 2,5 milhões de habitantes. A microrregião do IFSULDEMINAS - 

Campus Poços de Caldas abrange e influencia diretamente os municípios de Albertina, 

Andradas, Bandeira do Sul, Botelhos, Caldas, Campestre, Ibitiúra de Minas, Jacutinga, 

Monte Sião, Ipuiuna, Poços de Caldas e Santa Rita de Caldas.  

O município de Poços de Caldas apresenta a maior população da mesorregião 

Sul/Sudoeste, com 167.397 habitantes e área territorial de 547 km² (IBGE, 2019). Sua 

economia fundamenta-se, primeiramente, no setor de serviços, seguido pela indústria e, 

por último, pela agropecuária, de acordo com o mesmo padrão estadual e nacional, 

conforme apresentado pela Figura 2. 

Considerando o seu Índice de Desenvolvimento Humano – IDH – de 0,779 

(PNUD, 2010) - 6° melhor de Minas Gerais, bem como a posição populacional e 

econômica privilegiada na região de que faz parte, a cidade de Poços de Caldas possui 

um cenário propício ao desenvolvimento bem-sucedido de atividades nos mais diferentes 

ramos. No que tange ao âmbito educacional, especificamente quanto à educação básica, 

o município está 7% acima da meta proposta referente ao Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica – IDEB, de modo a alcançar o indicador de 5,8 no ano de 2011 (INEP, 

2012).  

No que tange ao ensino de nível técnico, estão instaladas na cidade cinco 

instituições de ordem privada, e, com relação ao ensino superior, a cidade conta com duas 

instituições presenciais privadas e duas públicas, sendo uma de natureza estadual e outra 

federal. Ademais, o Campus Poços de Caldas do IFSULDEMINAS oferece tanto cursos 

técnicos quanto superiores. Embora haja um número considerável de instituições que 

oferecem cursos nos níveis técnico e superior no município, tendo em vista a demanda 
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populacional da cidade e da região, tal quantitativo ainda não é capaz de suprir as 

necessidades educacionais de Poços de Caldas e região. 

Além disso, ainda há falta de cursos em determinadas áreas do conhecimento, 

principalmente, no que se refere a cursos de tecnologia e licenciaturas. Atualmente, são 

ofertados, no município, apenas dois cursos superiores de tecnologia, oferecidos pelo 

Campus Poços de Caldas, duas licenciaturas oferecidas também pelo Campus e uma 

licenciatura ofertada por uma unidade da Universidade do Estado de Minas Gerais. 

 

 

Figura 2: Análise da Economia de Poços de Caldas – contextualização 

estadual/federal. 

 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia Estatística – IBGE (2010) 

 

 

Considerando o cenário nacional relativo à expansão do ensino superior e 

do ensino técnico e a condição de Poços de Caldas frente a esse contexto, é imprescindível 

que a cidade disponha de instituições que ofereçam cursos de qualidade capazes de 

atender às necessidades e expectativas do mercado de trabalho, assim como às demandas 

da sociedade, em geral. É nessa perspectiva que se inserem as atividades do 

IFSULDEMINAS - Campus Poços de Caldas. 

 

5. APRESENTAÇÃO DO CURSO 

 

A criação do curso de Licenciatura em Letras Português na modalidade a distância 

resulta, a um só tempo, do reconhecimento desse campo do conhecimento como sendo 

essencial à formação integral dos cidadãos brasileiros, e do desejo genuíno de 
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priorizarmos a qualificação de profissionais da área de Língua Portuguesa e Literatura 

para atuarem na Educação Básica (Ensino Fundamental e Ensino Médio), haja vista a 

observação da carência desses docentes na região Sul/Sudeste do estado de Minas Gerais. 

O IFSULDEMINAS, inserido nesse contexto regional e tendo por uma de suas 

metas institucionais a formação de professores, reafirma seu compromisso com a 

capacitação docente e formaliza sua inserção no campo dos saberes humanísticos, 

especificamente da linguagem e suas manifestações estéticas. Nessa ótica, ao propor o 

curso de Licenciatura em Letras Português, a instituição busca contribuir ainda mais para 

a melhoria da qualidade educacional brasileira, o que está em consonância à legislação e 

às políticas públicas em vigência no país. 

O presente Projeto Pedagógico de Curso é fruto de uma trajetória de discussões 

coletivas cujo início data do ano de 2013, quando a oferta de cursos superiores começou 

a ser discutida no campus Poços de Caldas do IFSULDEMINAS. Desde essa época, já 

foi verificada, por meio do levantamento de demanda no município e em seu entorno, a 

necessidade de oferecermos o curso de Licenciatura em Letras Português. Contudo, 

naquele momento, optou-se pela oferta dos cursos de Licenciatura em Ciências 

Biológicas e de Licenciatura em Geografia, a qual foi justificada pela então relevância do 

fortalecimento do eixo ambiental que estava em construção no campus. 

Ainda que a necessidade de preparar profissionais da área de Letras Português 

para atuarem nos Ensinos Fundamental e Médio da educação básica tenha persistido ao 

longo dos anos, a estagnação do quantitativo de vagas de servidores destinadas ao 

IFSULDEMINAS impediu que a proposta da criação do curso fosse desenvolvida. Esse 

cenário só pode ser modificado com o estabelecimento de uma parceria entre a 

Universidade Aberta do Brasil – UAB –, gerido pela Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior – CAPES –, e o IFSULDEMINAS, firmada a partir da 

aprovação integral da proposta submetida por esta instituição no âmbito do Edital UAB 

2022 – 2025, a qual ocorreu em março de 2022. 

A proposta aprovada assegura o pagamento de bolsas para o coordenador do 

curso, professores formadores e tutores, bem como o custeio de atividades docentes e 

discentes desenvolvidas no curso. Também atua no suporte às demandas a equipe de 

coordenadores geral e adjunto da UAB-IFSULDEMINAS, os coordenadores de polo e o 

coordenador de plataforma. A referida proposta prevê que as 240 vagas do curso sejam 

ofertadas de forma equitativa entre os polos devidamente credenciados à UAB nomeados 
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a seguir: Paraisópolis, Ilicínea, Campo Belo, Andrelândia, Campos Gerais e Santa Rita 

de Caldas, todos situados no estado de Minas Gerais. 

Além de figurar como uma oportunidade significativa de implantação do curso de 

Licenciatura em Letras Português, o estabelecimento da parceria entre o 

IFSULDEMINAS e a UAB possibilita à instituição intensificar a sua atuação na 

Educação a Distância. Essa ação é de suma importância, uma vez que permite contemplar, 

como parte do público-alvo do campus Poços de Caldas, discentes que precisam 

permanecer no mundo do trabalho, assim como necessitam de horários e espaços mais 

flexíveis de estudo, reforçando o compromisso social do IFSULDEMINAS. 

De acordo com a Resolução CNE/CES n. 01, de 11 de março de 2016, a educação 

a distância caracteriza-se como 

modalidade educacional na qual a mediação didático pedagógica, nos 

processos de ensino e aprendizagem, ocorre com a utilização de meios e 

tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, políticas 

de acesso, acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, de modo 

que se propicie, ainda, maior articulação e efetiva interação e 

complementariedade entre a presencialidade e a virtualidade “real”, o local e o 

global, a subjetividade  participação democrática nos processos de ensino e 

aprendizagem em rede, envolvendo estudantes e profissionais da educação 

(professores, tutores e gestores), que desenvolvem atividades educativas em 

lugares e/ou tempos diversos (BRASIL, 2016). 

 

Nesse prisma, intentou-se criar um curso de Licenciatura em Letras Português 

centrado nas questões relativas à formação de profissionais para atuarem na área do 

ensino de Língua Portuguesa e Literatura que sejam capazes de utilizar as tecnologias 

digitais como ferramentas metodológicas. Logo, neste Projeto Pedagógico de Curso, 

foram consideradas as diretrizes dispostas na Resolução CNE/CP N. RESOLUÇÃO n. 2, 

DE 1o DE JULHO DE 2015, que considera que a formação de professores precisa garantir 

a base comum nacional, fundamentada na concepção de educação como processo 

emancipatório e permanente, assim como pelo reconhecimento do trabalho docente como 

articulador entre teoria e prática, sendo imprescindível levar em conta a realidade dos 

ambientes das instituições de ensino (BRASIL, 2015).  

Os fundamentos conceituais nos quais se baseiam a proposta pedagógica do curso 

de Licenciatura em Letras Português partem da valorização da formação do professor 

como profissional de ensino, pesquisa e extensão que deve possuir sólida formação 

científica, humanística e ética. Os princípios norteadores da concepção e da organização 

didático-pedagógica do curso estão inseridos em uma perspectiva pluralista, crítica, 

integradora e dialógica. Assim, têm-se como características inerentes ao processo de 

ensino-aprendizagem o diálogo, a integração do conhecimento, o exercício da criticidade, 
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a curiosidade epistemológica, a busca da autonomia intelectual do discente e a existência 

de variados recursos tecnológicos digitais como mediadores da interação. 

Nesse contexto, a educação é compreendida como uma prática sociopolítica 

levada a cabo no âmbito das relações sócio-histórico-culturais com vistas à formação de 

cidadãos éticos, críticos, comprometidos com a qualidade de vida dos outros, capazes de 

refletir e transformar o contexto social de que fazem parte e tecnicamente competentes 

em suas áreas de formação profissional. Logo, entende-se a educação como uma prática 

que visa à formação integral, omnilateral, do homem, tendo em vista todas as suas 

potencialidades. 

Ao abranger fatores relacionados à Língua Portuguesa, à Literatura e aos 

Fundamentos da Educação, o curso de Licenciatura em Letras Português tem como 

pretensão assegurar uma formação de professores que se constituam como indivíduos 

inseridos na sociedade que compõem, compreendendo o ensino de língua e de literatura 

em suas dimensões políticas, sociais, históricas, linguísticas, culturais, estéticas, 

discursivas e interacionais. Trata-se, pois, da compreensão desses docentes como atores 

sociais, políticos e culturais responsáveis, capazes não apenas de promover a ampliação 

de letramentos, mas de intervir na realidade de seus alunos, contribuindo para a 

construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 

Tendo em vista as aceleradas transformações culturais, sociais e científicas do 

mundo contemporâneo, a habilitação em Letras Português consiste em um componente 

fundamental dos conhecimentos que permitem aos discentes a assimilação crítica e 

consciente da língua e da literatura do próprio país. Portanto, não se trata de atribuir um 

valor instrumental ao trabalho pedagógico com a linguagem, mas de enfatizar o seu papel 

ativo na assimilação dos conhecimentos e na atuação no mundo. 

No que tange aos aspectos pedagógicos, o curso de Licenciatura em Letras 

Português tem como premissas a articulação dos saberes e capacidades, o trabalho 

interdisciplinar, a adoção de dispositivos que possibilitem a relação entre teoria e prática, 

bem como a implementação de processos avaliativos formativos e permanentes. Nessa 

ótica, as metodologias de trabalho partem da experiência concreta do estudante, haja vista 

a concepção do fazer pedagógico como um processo de assimilação contínua cujo caráter 

é sócio-histórico. 

A presente proposta pedagógica visa a garantir a participação dos alunos em 

atividades que viabilizem a vivência da profissão docente desde o início do curso, tais 

como: participação em projetos de pesquisa que tenham como objeto de estudo aspectos 
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relativos à formação teórica do professor, ao processo de ensino-aprendizagem ou à 

Educação Básica; participação em projetos de extensão, cujas ações são efetivadas em 

instituições educativas formais e não formais; estudos de casos, promoção de seminários 

temáticos, realização de atividades interdisciplinares e transversais etc. 

Portanto, as práticas pedagógicas propostas ao longo do curso têm seus alicerces 

nos paradigmas que se seguem: 

● rompimento com a fragmentação do conhecimento, de modo a minimizar a 

especialização excessiva; 

● promoção da reflexão acerca do caráter ético e humanístico do professor, de 

forma a enfatizar a sua responsabilidade social; 

● inclusão de atividades complementares, de maneira a permitir o 

desenvolvimento de ações interdisciplinares e de abordagem de temas emergentes nas 

áreas de conhecimento; 

● efetivação de estágios curriculares sequenciados a partir da segunda metade do 

curso, sob supervisão docente, fomentando a relação entre teoria e prática; 

● participação de projetos de pesquisa e de extensão passíveis de contribuir para 

a assimilação de conhecimentos e capacidades relativas à formação docente e/ou com a 

finalidade de aprofundar conteúdos tratados nos componentes curriculares; 

● dinamização das relações entre os acadêmicos e a comunidade, assim como a 

divulgação da produção científica docente e discente; 

● desenvolvimento de estratégias que assegurem um ensino de qualidade; 

● configuração de espaços e ações de formação continuada. 

 

Tendo por base os referidos princípios, o curso de Licenciatura em Letras 

Português pretende com a implementação de sua Matriz Curricular: 

● possibilitar o aprofundamento de estudo das ciências e da tecnologia, no âmbito 

das áreas de códigos e linguagens, sociedade e cultura, buscando a assimilação do 

conhecimento por meio de atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

● privilegiar a produção e a assimilação do conhecimento de maneira 

sistematizada, partindo da reflexão, do debate e da crítica, em uma ótica criativa e 

interdisciplinar; 

● trabalhar o conhecimento em termos de prática, discussão, reflexão, dúvida, 

problematização, compreensão e crítica do que é oferecido pela observação e pela 
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experiência do mundo físico e social, assim como pelas mídias tecnológicas digitais 

disponíveis. 

 

No que se refere à legislação vigentes, este Projeto Pedagógico do Curso baseia-

se- nas seguintes diretrizes: 

● Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (9394/96); 

● Parecer CNE/CES 492/2001, Diretrizes Curriculares de vários cursos, entre os 

quais, Letras; 

● Resolução CNE/CES 03/2007, de 02/07/2007, que dispõe sobre procedimentos 

a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula. 

● Resolução CNE/CES nº 18, de 13 de março de 2002 (DCN da Letras). 

● Resolução CNE/CP n°1/2012 que trata da Educação em Direitos Humanos. 

● Resolução CNE/CP n°2/2015 que define as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a formação inicial em nível superior. 

● Resolução CNE/CES n° 1, de 11 de março de 2016. Define as Diretrizes e 

Normas Nacionais para a Oferta de Programas e Cursos de Educação Superior na 

Modalidade a Distância. Brasília: Diário Oficial da União, 11/mar, 2016.  

● Resolução CONSUP nº 69/2017. 

● Resolução CONSUP n° 075, de 15 de dezembro de 2020. 

 

6. JUSTIFICATIVA 

 

De acordo com a Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que trata da criação dos 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, um dos objetivos da instituição é 

ofertar cursos superiores de Licenciatura com vistas à formação de professores para 

atuarem na educação básica. Logo, um dos fatores que justifica a oferta do curso de 

Licenciatura em Letras Português proposto é o atendimento às metas institucionais. 

Além disso, dados recentes de um estudo elaborado pelo Instituto Semesp - 

Excelência a Serviço do Ensino Superior -, que consiste em um centro de inteligência 

analítica representante das mantenedoras de Ensino Superior do Brasil, indicam a 

existência de um déficit de professores em todas as etapas da Educação Básica. Segundo 
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esse levantamento, a Licenciatura em Letras ocupa o quarto lugar entre os cursos com 

maior defasagem de profissionais formados1.  

Soma-se a esse cenário o fato de a Língua Portuguesa ser, em conjunto à 

Matemática, a disciplina com maior carga horária de aulas tanto no Ensino Fundamental, 

quanto no Ensino Médio. Ambos os aspectos apontam a notória carência de professores 

de Língua Portuguesa e a consequente demanda por cursos superiores de qualidade para 

formarem profissionais nessa área do conhecimento. 

Além disso, como já mencionado ao longo deste Projeto Pedagógico de Curso, a 

criação da Licenciatura em Letras Português visa a atender às necessidades e aos 

interesses da população da região de Poços de Caldas e do sul de Minas Gerais. Vale 

ressaltar que foi realizado, em 07 de julho de 2013, o “II Fórum Municipal de Educação 

Profissional e Tecnológica: demanda regional para profissionalização tecnológica”, cujo 

foco principal consistiu na discussão de cursos superiores.  

De caráter consultivo, o Fórum ofereceu espaço a sugestões e discussões sobre as 

possibilidades de oferta de diferentes modalidades de cursos pelo Campus Poços de 

Caldas durante os anos que se seguiriam. Participaram dos eventos representantes de 

diversos segmentos, tais como comércio, indústria, ONG’s, Prefeitura Municipal de 

Poços de Caldas, Secretaria Municipal de Educação, Superintendência Regional de 

Ensino, servidores do campus Poços de Caldas, Reitor, Pró-reitores, assim como demais 

interessados, principalmente, alunos em potencial, da cidade e da região circundante.  

Com vistas ao levantamento efetivo da demanda de cursos, foi pedido, aos 

participantes do Fórum, que respondessem a um questionário elaborado pelo Campus. O 

instrumento é composto por questões relativas ao perfil etário escolar, bem como 

referentes às áreas de interesse e sugestões de cursos. Ademais, os presentes tiveram 

oportunidade de se manifestarem publicamente sobre suas opiniões/sugestões quando da 

abertura para a discussão de propostas.  

Outra ferramenta utilizada pelo Campus Poços de Caldas para levantar a demanda 

de novos cursos, foi a aplicação de um questionário, que foi distribuído impresso para 

escolas do município e da região e para alunos que visitaram a instituição durante a III 

Mostra de Profissões em 2013, bem como foi disponibilizado para respostas on line no 

sítio do Campus.  

 

1 https://www.semesp.org.br/mapa/ 
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Os questionários foram respondidos por 2.321 pessoas de 14 municípios da região 

de Poços de Caldas. Entre as sugestões apresentadas no Fórum (por escrito e as realizadas 

de forma oral) e aquelas apresentadas no questionário, figurou o curso de Letras com o 

maior número de menções. No entanto, conforme já explicitado, naquele momento, o 

curso não foi aberto em razão da decisão de se fortalecer o eixo ambiental do Campus, 

em detrimento de outros escopos, como o de humanidades. 

Cabe ressaltar ainda que o compromisso da educação brasileira com o fomento ao 

exercício da cidadania gera como consequência a necessidade de ampliação da oferta do 

ensino com vistas ao engajamento efetivo na sociedade do cidadão letrado. Para tanto, a 

criação de políticas públicas nacionais direcionadas a subsidiar o ensino à distância 

permite o acesso efetivo ao bem cultural que é o conhecimento formal sistematizado em 

agências de letramento, como os Institutos Federais. Nessa ótica, a articulação de polos a 

distância de ensino superior conduzida pelo IFSULDEMINAS assegura o compromisso 

com a qualidade do conhecimento formal ofertado.  

 

7. OBJETIVOS 

 

7.1 Objetivo Geral 

 O curso de Licenciatura em Letras Português na modalidade EaD do 

IFSULDEMINAS - Campus Poços de Caldas tem por objetivo a formação de 

profissionais habilitados para o exercício reflexivo, crítico e competente da docência, bem 

como de atividades de pesquisa e extensão nas diferentes subáreas do conhecimento 

relativas ao Português e à Literatura.  

 A pretensão do curso é que o licenciado se aproprie de um tipo de repertório 

linguístico, metalinguístico, literário e cultural que lhe possibilite articular eticamente 

diferentes questões da língua portuguesa e de suas respectivas literaturas no ensino, tendo 

em vista as demandas de sua comunidade. A formação proposta busca, em uma 

perspectiva humanística, qualificar os futuros profissionais para a prática docente 

enquanto ação sociopolítica comprometida com os princípios democráticos de uma 

educação crítica e reflexiva. 
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7.2 Objetivos Específicos 

Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível 

superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos 

de segunda licenciatura) e para formação continuada (Resolução CNE nº 2 de 1º de Julho 

de 2015), o egresso dos cursos de formação inicial em nível superior deverão estar aptos 

a: 

● atuarem de forma ética e compromissada com vistas à construção de uma 

sociedade justa, equânime, igualitária; 

● compreenderem o seu papel na formação dos estudantes da educação básica a 

partir de uma concepção ampla e contextualizada de ensino e processos de 

aprendizagem e desenvolvimento destes, incluindo os alunos que não tiveram a 

oportunidade de escolarização na idade apropriada; 

● trabalharem na promoção da aprendizagem e do desenvolvimento de indivíduos 

em diferentes fases do desenvolvimento humano nas etapas e modalidades de 

educação básica; 

● dominarem os conteúdos específicos e as abordagens teórico-metodológicas do 

ensino de Língua Portuguesa e Literatura, de maneira interdisciplinar e adequada 

às diferentes fases do desenvolvimento humano; 

● relacionarem a linguagem dos meios de comunicação à educação, nos processos 

didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de informação e 

comunicação para o desenvolvimento da aprendizagem; 

● promoverem e facilitar relações de cooperação entre a instituição educativa, a 

família e a comunidade; 

● identificarem questões e problemas socioculturais e educacionais, com postura 

investigativa, integrativa e propositiva em face de realidades complexas, a fim de 

contribuírem para a superação de exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, 

culturais, religiosas, políticas, de gênero e outras; 

● demonstrarem consciência da diversidade, respeitando as diferenças de natureza 

ambiental-ecológica, étnico-racial, de gêneros, de faixas geracionais, de classes 

sociais, religiosas, de necessidades especiais, de diversidade sexual, entre outras; 

● atuarem na gestão e organização das instituições de educação básica, planejando, 

executando, acompanhando e avaliando políticas, projetos e programas 

educacionais; 
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● participarem da gestão das instituições de educação básica, contribuindo para a 

elaboração, implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação do 

projeto pedagógico; 

● realizarem pesquisas que proporcionem conhecimento sobre os estudantes e sua 

realidade sociocultural, sobre processos de ensinar e de aprender, em diferentes 

meios ambiental-ecológicos, sobre propostas curriculares, sobre organização do 

trabalho educativo e práticas pedagógicas, entre outros; 

● utilizarem instrumentos de pesquisa adequados para a assimilação de 

conhecimentos pedagógicos e científicos, objetivando a reflexão sobre a própria 

prática e a discussão e disseminação desses conhecimentos; 

● estudarem e compreenderem criticamente as Diretrizes Curriculares Nacionais, 

além de outras determinações legais, como componentes de formação 

fundamentais para o exercício do magistério. 

 

8. FORMAS DE ACESSO 

 

8.1 Seleção 

Para inscrever-se no Curso de Licenciatura em Letras Português, o candidato 

deverá ter concluído o ensino médio ou equivalente. 

As formas de acesso ao Curso de Licenciatura em Letras Português, determinadas 

conforme PDI 2019-2023 e de acordo com a Lei nº 12.711, de 29, de agosto de 2012, que 

foi regulamentada pelo Decreto nº 7.824, de 11 de outubro de 2012, se dão mediante 

processo seletivo, pautado nos princípios institucionais, de acordo com a legislação 

vigente, e presente em edital próprio. 

No IFSULDEMINAS, a forma de acesso aos cursos superiores ocorre por meio 

de realizações de provas. 

Em atendimento à Lei n.º 12.711, de 29 de agosto de 2012, que dispõe sobre o 

ingresso nas universidades federais e nas instituições federais de ensino técnico de nível 

médio, e ao Decreto n.º 7.824, de 11 de outubro de 2012, que regulamenta a citada lei, o 

IFSULDEMINAS, do total de vagas ofertadas, reserva vagas às ações afirmativas e de 

inclusão social pelo sistema de cotas. O referido decreto determina que os editais dos 

concursos seletivos das instituições federais de educação indicarão, de forma 

discriminada, por curso e turno, o número de vagas reservadas. 
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Para concorrer a essas vagas, o candidato deverá, no momento da inscrição, optar 

por uma dessas modalidades, de acordo com seu perfil. Dessa forma, durante as chamadas 

dos processos seletivos, o candidato que optar por concorrer por uma determinada ação 

afirmativa estará concorrendo apenas com os candidatos que tenham feito essa mesma 

opção, e o sistema selecionará, entre eles, os que possuírem as melhores classificações. 

Outra forma de acesso ao curso de Licenciatura em Letras Português é a 

transferência externa/interna com regulamentação específica, conforme Resolução 

CONSUP nº 028, de 05 de agosto de 2011 e Resolução CONSUP n.º 69, de 17 de 

novembro de 2017, sendo que a aceitação de transferências de alunos de instituições de 

ensino superior estará condicionada à afinidade de área, disponibilidade de vagas, análise 

de compatibilidade curricular (mínimo de 75% da matriz curricular) e/ou realização de 

exame de seleção. 

 

8.2 Transferência Interna / Externa 

 Os pedidos de transferência terão como elemento norteador as etapas e os 

procedimentos descritos na Resolução CONSUP nº 28, de 05 de agosto de 2011 e no 

Capítulo VIII das Normas Acadêmicas dos Cursos de Graduação do IFSULDEMINAS 

(Resolução CONSUP nº 69, de 14 de novembro de 2017). 

A transferência interna permite aos discentes do IFSULDEMINAS a mudança de 

seu curso de opção por outro da mesma área de conhecimento e suas carreiras, 

acontecendo dentro de um mesmo Campus ou entre diferentes Campi do 

IFSULDEMINAS. Já a transferência externa permite aos discentes de outras instituições 

mudarem de seus cursos para os cursos do IFSULDEMINAS. 

A transferência interna somente poderá ser solicitada por discente que esteja 

regularmente matriculado em seu curso de opção e que tenha cursado efetivamente, pelo 

menos, um período letivo regular no IFSULDEMINAS, com desempenho de acordo com 

as normas vigentes. 

A transferência externa somente é permitida aos discentes procedentes de curso 

idêntico ou equivalente de outras instituições, com reconhecimento homologado por ato 

do MEC, publicado no DOU. Para solicitar a transferência externa o discente deve ter 

cursado, pelo menos, um semestre ou um ano letivo de acordo com a periodicidade do 

seu curso de origem e estar regularmente matriculado na instituição de origem, não 

podendo estar com a matrícula trancada. Além disso, o discente deve ter no curso de 
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origem, aprovação mínima em disciplinas correspondente a 60 (sessenta) por cento da 

carga horária cursada, comprovada no ato do pedido de transferência. 

O período de inscrição para transferências, definido no calendário acadêmico pela 

Diretoria de Ingresso, será iniciado após o encerramento das etapas de matrícula em cada 

período letivo. Terão prioridade para transferência os discentes do IFSULDEMINAS em 

relação aos demais, de modo que, caso tais vagas não sejam preenchidas, serão 

disponibilizadas para transferência externa e obtenção de novo título, respectivamente. 

Cabe ao coordenador de cada curso a indicação do número de vagas que serão oferecidas 

para as transferências, bem como deferir ou indeferir as solicitações de transferências 

recebidas e expedidas. 

A aceitação de transferências internas ou transferências externas de estudantes de 

instituições congêneres de ensino superior, em curso similar ou área afim, estará 

condicionada à disponibilidade de vagas e à análise de compatibilidade curricular. Para a 

verificação da compatibilidade curricular será utilizado o Histórico Escolar, a Matriz 

Curricular, bem como os programas desenvolvidos no estabelecimento de origem. 

A documentação solicitando transferência interna ou externa deve ser submetida 

conforme edital próprio e caberá à Coordenação de Curso para exame, classificação dos 

candidatos e devolução. Quando o número de candidatos ao curso de opção for maior que 

o número de vagas oferecidas, o coordenador de curso procederá a uma classificação, 

com critérios definidos na Resolução CONSUP nº 28, de 05 de agosto de 2011 para as 

transferências internas e processo de seleção para as transferências externas. 

O discente poderá ser dispensado de cursar disciplina (ou disciplinas) que já tenha 

cursado e tenha sido aprovado em outro curso ou em outra instituição, desde que os 

conteúdos desenvolvidos sejam equivalentes, no mínimo, a 75% aos da disciplina 

pretendida, bem como da sua carga horária. 

Cabe à Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos, montar o processo de exame de 

equivalência ou dispensa da disciplina cursada em outro curso ou instituição, e 

encaminhar para análise ao docente da área e à Coordenação de Curso ao qual pertence o 

discente. Disciplinas cursadas na qualidade de "aluno especial" em outras instituições de 

ensino, assim como disciplinas cursadas em curso de nível técnico, serão excluídas do 

processo de reconhecimento de equivalência ou dispensa no Curso de Licenciatura em 

Letras Português do IFSULDEMINAS - Campus Poços de Caldas. 

O discente deverá frequentar as aulas da disciplina a ser dispensada até o 

deferimento do pedido de aproveitamento. Não será concedida dispensa de disciplina 
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quando alguma das disciplinas cursadas já tiver sido utilizada como razão para dispensa 

ou equivalência de outra disciplina do curso. Nos casos de transferência externa o discente 

não poderá ser dispensado de mais de 50% (cinquenta por cento) do total da carga horária 

do currículo do curso de Letras Português do IFSULDEMINAS - Campus Poços de 

Caldas. 

Os discentes do IFSULDEMINAS terão direito a uma única transferência dentro 

da instituição, a qual ocorrerá para um único curso. Os pedidos de transferência serão 

recebidos somente no prazo estabelecido pelo calendário acadêmico, salvo nos casos 

previstos em lei ou por motivo justo e devidamente comprovado, sem prejuízo da análise 

curricular. Não serão aceitas transferências para os semestres iniciais (primeiro semestre) 

quando o ingresso a eles não se der por meio de exames classificatórios, exceto nos casos 

previstos em lei, devidamente caracterizados. 

A aceitação de transferência de discentes oriundos de estabelecimentos 

estrangeiros, inclusive aqueles amparados por acordos oficiais, dependerá do 

cumprimento, por parte do interessado, de todos os requisitos legais vigentes e das normas 

tratadas neste documento e nas Resoluções CONSUP nº 28, de 05 de agosto de 2011 e nº 

69, de 14 de novembro de 2017. Os pedidos de transferência que apresentarem 

documentação incompleta serão automaticamente cancelados. 

Também é possível se tornar estudante do IFSULDEMINAS por meio de 

transferências ex officio. Esse tipo de transferência está condicionado à compatibilidade 

curricular e à comprovação de que o interessado ou o familiar do qual o interessado 

depende teve o local de trabalho alterado por remoção ou transferência, conforme a Lei 

Nº 9.536, de 11 de dezembro de 2005.  

 

8.3 Matrícula 

A matrícula ou rematrícula deverá ser por período do curso, podendo-se antecipar 

disciplinas, desde que a disciplina seja oferecida e o discente tenha cumprido os pré-

requisitos necessários para cursá-las, caso existam. De acordo com Resolução CONSUP 

n° 047/12, o período de matrícula e/ou trancamento será previsto em calendário 

acadêmico, devendo ser renovada a cada semestre letivo regular pelo discente ou seu 

representante legal, se menor de 18 anos. O discente poderá solicitar o trancamento de 

disciplina(s) até 30 (trinta) dias após o início da(s) mesma(s). O trancamento não poderá 

ser efetuado durante o primeiro semestre letivo do curso e deverá obedecer ao máximo 
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50% das disciplinas oferecidas durante cada semestre. Casos de discentes com 

necessidades educacionais especiais serão acompanhados pelo Núcleo de Atendimentos 

a Pessoas com Necessidades Educacionais Especiais (NAPNE) e pelo coordenador do 

curso. 

Serão aceitas matrículas de estudantes não regulares, em disciplinas isoladas para 

candidatos portadores de diploma de curso de graduação e/ou estudantes que tenham sido 

aprovados em processo seletivo para acesso à graduação em outra IES. 

A matrícula de estudantes não regulares em disciplinas isoladas será efetivada 

somente no caso de disponibilidade de vagas, após a matrícula dos estudantes regulares, 

desde que não haja impedimento em função de pré-requisitos estabelecidos. O 

aproveitamento de pré-requisitos cursados em outra Instituição de Ensino Superior (IES) 

será analisado pelo Colegiado de Curso. 

 

9. PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO E ÁREAS DE ATUAÇÃO  

 

Pretende-se que o egresso do curso de Licenciatura em Letras Português do 

Campus Poços de Caldas desenvolva uma competência formativa geral referente à 

curiosidade intelectual, à autonomia profissional e ao senso crítico, em uma perspectiva 

progressista e pautada no respeito às diferenças, que contribua para o desenvolvimento 

integral de seus alunos. Essa competência implica o conhecimento das realidades 

regionais e nacionais, bem como a adoção de determinados valores e atitudes, tais como 

o compromisso social, a solidariedade, a liberdade e a justiça.  

Em termos específicos, a formação do licenciado em Letras Português deve 

promover o desenvolvimento das seguintes capacidades: 

● Uso da língua portuguesa nas suas modalidades oral e escrita, no que 

tange à produção e à recepção de diferentes gêneros textuais e 

discursivos; 

● Reflexão analítica e crítica sobre a linguagem como fenômeno 

psicológico, educacional, sociointeracional, histórico, cultural, político, 

filosófico e ideológico; 

● Exame crítico das perspectivas teóricas adotadas nas investigações 

linguísticas e literárias que fundamentam sua formação profissional; 
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● Reflexão acerca dos conteúdos que, integrando o componente curricular 

Língua Portuguesa, são objeto dos processos de ensino e de 

aprendizagem no Ensino Fundamental II e no Ensino Médio; 

● Reflexão sobre métodos e técnicas pedagógicos que permitam a 

produção de conhecimentos na área de Letras para os diferentes níveis 

de ensino; 

● Articulação entre teoria e prática tanto nos processos de ensino e de 

aprendizagem quanto na preparação profissional de forma geral; 

● Valorização e adoção de enfoques e práticas interdisciplinares, 

integrativas e interculturais; 

● Utilização de diferentes tecnologias de informação e de comunicação 

(TICs) e de variadas estratégias didático-pedagógicas para o 

desenvolvimento do ensino e da aprendizagem; 

● Identificação de questões e problemas socioculturais e educacionais com 

postura investigativa, integrativa e propositiva; 

● Emprego de instrumentos de pesquisa adequados assimilação de 

conhecimentos pedagógicos e científicos, seja no âmbito da atuação 

profissional, seja na continuidade de estudos; 

● Compreensão crítica das diretrizes curriculares nacionais e outras 

determinações legais como componentes de formação fundamentais para 

o exercício da docência; 

● contribuição para a elaboração, a implementação, a coordenação, o 

acompanhamento e a avaliação de projetos educacionais e pedagógicos; 

● Aprimoramento profissional constante. 

 

Ademais, a formação ensejada pelo curso de Licenciatura em Letras Português 

também possibilita que o egresso atue em atividades relativas ao trabalho com a 

linguagem que ultrapassam os limites do magistério. Entre esses fazeres profissionais 

destacam-se a produção e a revisão textual, a consultoria gramatical e estilística, a 

curadoria de espaços e eventos centrados na divulgação da arte literária, o suporte à 

editoração de obras técnicas e literárias escritas, bem como o planejamento e a 

elaboração de materiais didáticos. 

Consoante com o desenvolvimento de tais capacidades e com as possibilidades 

de atuação fora de sala de aula, o curso visa a propiciar ao aluno as condições necessárias 
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para que se torne um profissional socialmente relevante, um professor que também atue 

como pesquisador de sua própria prática. Busca-se que o egresso tenha em seu horizonte 

o compromisso com a educação pública, com o trabalho interdisciplinar e colaborativo, 

com a finalidade permanente de contribuir para construção de uma sociedade mais justa 

e igualitária. 

 

10. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

A organização curricular do curso está fundamentada na seguinte legislação: 

Resolução CNE nº 2, de 1º de Julho de 2015, que define as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para formação inicial em nível superior; Parecer CNE/CES nº 492/2001 e 

Resolução CNE/CES nº 18/2002, que estabelecem as Diretrizes Curriculares para os 

cursos de Letras; Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que dispõe sobre a Língua 

Brasileira de Sinais; Resolução CNE/CP nº 01 de 17 de junho de 2004, que institui as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 

Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana; Resolução nº 01, de 30 de maio 

de 2012, que institui as Diretrizes para a Educação em Direitos Humanos; Resolução 

CNE/CP nº 02, de 19 de fevereiro de 2002, que institui a Duração e a Carga Horária dos 

Cursos de Licenciatura, de Graduação Plena, de Formação de Professores da Educação 

Básica em Nível Superior; Lei de nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que institui as 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional e na Resolução CNE/CP n° 02, de 15 de junho 

de 2012, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental. 

O atendimento às especificações constantes na legislação mencionada ora aparece 

em disciplinas específicas, no caso daquelas diretamente relacionadas ao escopo do curso, 

como a LIBRAS, ora na transversalidade que caracteriza os conteúdos presentes nelas, a 

exemplo do que ocorre com educação em direitos humanos e educação ambiental nas 

disciplinas Seminário Integrador: Extensão e Prática Docente I, II e III. 

Visando à formação profissional generalista, humanista, crítica e reflexiva do 

discente, descrita no perfil do egresso, os docentes devem trabalhar sempre acatando os 

princípios éticos, culturais, humanísticos, políticos e sociais, de maneira a fomentar o 

respeito entre as pessoas e as diferenças, além do zelo pelo meio ambiente. 

Considerando que os docentes não apenas conduzem as aulas, mas, muitas vezes, 

são vistos como um exemplo pelo discente, é fundamental então que o trabalho dos 
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professores seja pautado nos princípios de convivência democrática, considerando o 

relacionamento e organização do Campus, dos cursos e de todos os servidores, e também 

a proposição de ações educativas de combate ao racismo e discriminações, de 

fortalecimento de identidades e direitos, de constituição de consciência política e histórica 

da diversidade. 

A organização da ação docente deve ser norteada por princípios orientadores do 

trabalho educativo, de modo a definir em seu cotidiano acadêmico concepções e práticas 

educativas ancoradas nos Direitos Humanos (promoção, proteção, defesa e aplicação de 

direitos e de responsabilidades individuais e coletivas) e nos princípios que defendem a 

dignidade humana, igualdade de direitos; reconhecimento e valorização das diferenças e 

das diversidades; laicidade do Estado; democracia da Educação; transversalidade, 

vivência e globalidade; e sustentabilidade socioambiental. 

Para desenvolver no discente um conjunto de habilidades que lhe permitam atuar 

de forma pró-ativa, crítica, reflexiva e criativa foi organizada uma matriz curricular de 

maneira a favorecer a integração entre a teoria de sala de aula e a prática profissional. A 

articulação entre disciplinas teóricas e práticas, nas quais as atividades práticas, de 

laboratório, aulas de campo e práticas pedagógicas são aspectos fundamentais do curso e 

permitem um processo de aprendizado durável e contextualizado com a ciência, a 

docência e o mundo do trabalho. Através das atividades práticas contempladas nas 

diversas disciplinas, tanto do eixo técnico quanto do eixo pedagógico, o curso atende 

também às exigências da Resolução CNE nº de 1º de julho de 2015 quanto à necessidade 

de 400 horas de prática como componente curricular. 

O curso prevê a realização do Estágio Curricular Supervisionado que contempla 

os processos de observação da gestão escolar e da prática docente, bem como efetiva 

prática docente em ensino fundamental e médio. O Projeto contempla 400 horas de 

estágio supervisionado a serem desenvolvidas ao longo dos quatro últimos semestres do 

curso. O estágio é dividido em 200 horas voltadas a atividades de observação, 

planejamento e regência de aulas no Ensino Fundamental e 200 horas relativas às mesmas 

ações no Ensino Médio.  

Para possibilitar a realização do Estágio Curricular dos alunos dos cursos de 

Licenciatura do IFSULDEMINAS nas escolas estaduais, a Secretaria de Estado de 

Educação de Minas Gerais publicou em 2 de julho de 2015, no caderno 1, coluna 3ª, 

página 40 do Diário Oficial dos Poderes do Estado de Minas Gerais um convênio de 

cooperação mútua com esse instituto. 
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Estão também previstas no curso 200 horas de Atividades Teórico-Práticas de 

Aprofundamento em áreas específicas de interesse dos estudantes, como iniciação 

científica, iniciação à docência, extensão, monitoria, participação em eventos científicos 

etc. As normas para a contabilização de horas nesse quesito, bem como avaliação de 

documentação comprobatória e prazos para apresentação de documentação serão 

estipuladas pelo Colegiado do Curso de Licenciatura em Letras Português.  

O curso também estipula 370 horas de Ações Curriculares em Sociedade, as quais 

estão distribuídas na carga horária de diversas disciplinas. Essas atividades visam a 

atender a Resolução CNE/CES  n° 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece diretrizes 

para extensão na educação superior, as quais são popularmente denominadas de 

curricularização da extensão.  

 

10.1 Atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão 

Considerando que o aprendizado só se consolida quando o estudante desempenha 

papel ativo na assimilação do conhecimento por meio das experiências vivenciadas, o 

Curso de Licenciatura em Letras Português do IFSULDEMINAS - Campus Poços de 

Caldas é norteado pela interação entre teoria e prática, sempre que possível, pela ação 

pedagógica e por atividades extraclasse, como a elaboração do Trabalho de Conclusão de 

Curso e as Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento.  

Entre as principais atividades práticas previstas no processo de ensino-

aprendizagem, constam: 

 

Aula prática 

Atividades ligadas às disciplinas do curso, de caráter apenas prático, ou teórico-

prático, no Ambiente Virtual de Aprendizagem ou em espaços alternativos, conforme 

programação feita pelo professor e previsão nos planos de ensino.  

 

Atividade de extensão 

Atividade complementar (projeto, feira, mostra, oficina, encontros, participação 

em Empresa Júnior etc.), que desenvolva algum conteúdo trabalhado em sala de aula ou 

ambiente assemelhado, dentro do curso, e que pode ser computada como parte das horas 

de Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento de conhecimentos, se estiver em 

conformidade com este Projeto Pedagógico de Curso.  
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Atividade de pesquisa científica 

Atividade complementar orientada por docentes, a partir de um projeto de 

pesquisa, vinculada ou não a programas de fomento, como os de Iniciação Científica, e 

que não pode ser computada como aula.  

 

Estágio extracurricular 

Prática profissional não obrigatória que pode ser remunerada ou não, realizada em 

ambiente preparado para a formação profissional na prática, fora do momento de aula. 

Poderá contabilizar como carga horária de atividades complementares. 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

Trata-se de um trabalho monográfico no qual o aluno deve demonstrar a 

capacidade de articular as diferentes formas de saberes, teóricos ou práticos, em um 

exercício de reflexão no qual demonstrará, por meio de escrita clara, com articulação de 

objetivos, desenvolvimento metodológico e argumentação adequada, capacidade de 

análise e de síntese. Caberá ao aluno, ao longo do curso, desenvolver e defender perante 

uma banca julgadora um trabalho monográfico que envolva uma pesquisa de iniciação 

científica com todos seus pontos: planejamento, hipótese, revisão bibliográfica, 

metodologia, resultados e a análise destes.  A carga-horária total dedicada a esta atividade 

é de 50 horas. 

 

Monitorias 

Têm a finalidade de promover a cooperação mútua entre discentes e docentes e a 

vivência com o professor e com as suas atividades técnico-didáticas visando ao êxito do 

processo ensino-aprendizagem. A monitoria realizada pelo aluno poderá computar como 

parte da carga horária das Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento de 

conhecimentos. 

 

Prática como Componente Curricular (PCC) 

Conforme § 1º, inciso I, do artigo 13º da Resolução CNE/CP nº 02/2015, que 

define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior e 

formação continuada, fica estabelecida a obrigatoriedade da realização de 400 horas de 

Práticas como Componentes Curriculares (PCCs). Com isso, os cursos de licenciatura 
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devem propiciar atividades práticas e teóricas aos educandos relacionadas ao exercício da 

docência do futuro docente do ensino fundamental e do ensino médio, além de apresentá-

los à vivência de práticas educativas relacionadas a ações cotidianas não escolares. A 

Prática como Componente Curricular, definida no Parecer CNE/CES n. 15/2005 e 

ratificado no parecer CNE/CP n. 02/2015:  

[...] é o conjunto de atividades formativas que proporcionam experiências de 

aplicação de conhecimentos ou de desenvolvimento de procedimentos próprios 

ao exercício da docência. Por meio destas atividades, são colocados em uso, 

no âmbito do ensino, os conhecimentos, as competências e as habilidades 

adquiridos nas diversas atividades formativas que compõem o currículo do 

curso.  

 

A Prática como Componente Curricular deve buscar a transversalidade em todos 

os momentos em que se desenvolve, de modo a potencializar a atividade profissional do 

docente em formação. Outra finalidade importante que a Prática como Componente 

Curricular possui é a interdisciplinaridade, cujas atividades precisam permitir as ações de 

observar, refletir, registrar e resolver problemas (ou pelo menos potencializar soluções). 

Dessa forma, entende-se que a Prática como Componente Curricular simula situações, 

cria objetos e atitudes com cientificidade e antecipa a prática docente propriamente dita. 

A Prática como Componente Curricular poderá ser realizada a partir da 

elaboração de materiais - técnico, científico, didático e pedagógico - relacionados aos 

conteúdos ministrados nas disciplinas. Para a realização dessas práticas, buscando a 

assimilação dos conhecimentos e a análise das situações pedagógicas independentemente 

da observação direta nas escolas que acontecerá nos estágios supervisionados, serão 

realizadas atividades envolvendo narrativas orais e escritas de professores, produções de 

alunos, análise e produção de material didático, uso de TICs, situações simuladas de 

ensino e estudos de caso, dentre outros.  

Essas atividades serão desenvolvidas como parte de disciplinas, especificadas na 

Matriz, desde o início do curso visando à articulação entre a teoria e a prática no processo 

de formação docente, fundamentada no domínio dos conhecimentos científicos e 

didáticos. As horas referentes às PCCs estão previstas na Matriz Curricular e serão 

registradas em plano de ensino e diário de classe. 

 

Ações Curriculares em Sociedade (ACS) 

Essas atividades visam a atender a Resolução CNE/CES  n° 7, de 18 de dezembro 

de 2018, que estabelece diretrizes para extensão na educação superior. A Extensão na 

Educação Superior, segundo a Resolução 7/2018, é a atividade que se integra à matriz 
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curricular e à organização da pesquisa, constituindo-se em processo interdisciplinar, 

político educacional, cultural, científico, tecnológico, que promove a interação 

transformadora entre as instituições de ensino superior e os outros setores da sociedade, 

por meio da produção e da aplicação do conhecimento, em articulação permanente com 

o ensino e a pesquisa.  

Segundo a referida Resolução, “as atividades de extensão devem compor, no 

mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular estudantil dos cursos de 

graduação”, dessa forma, 370 horas do total da carga horária do curso deverá ser cumprida 

em atividades de extensão As horas referentes às ACS estão previstas na Matriz 

Curricular e serão registradas em plano de ensino e diário de classe. Caberá ao docente 

de cada disciplina o planejamento das ACS a serem desenvolvidas em cada componente 

curricular, atendendo ao que diz os Arts. 7° e 8° da Resolução 7/2018: 

Art. 7º São consideradas atividades de extensão as intervenções que envolvam 

diretamente as comunidades externas às instituições de ensino superior e que 

estejam vinculadas à formação do estudante, nos termos desta Resolução, e 

conforme normas institucionais próprias. Art. 8º As atividades extensionistas, 

segundo sua caracterização nos projetos políticos pedagógicos dos cursos, se 

inserem nas seguintes modalidades: I - programas; II - projetos; III - cursos e 

oficinas; IV - eventos; V - prestação de serviços. 

  

 

10.2 Representação Gráfica do Perfil de Formação 

Tendo em vista a Resolução CNE-CP n. 2, de 1o. de julho de 2015, o Curso de 

Letras Português estrutura-se a partir de três núcleos básicos definidos no artigo 12 da 

referida resolução: I - núcleo de estudos de formação geral; II - núcleo de aprofundamento 

e diversificação de estudos das áreas de atuação profissional; III - núcleo de estudos 

integradores.  
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O núcleo I é composto pelos componentes curriculares específicos da formação 

em Letras, divididos em atividades acadêmicas relacionadas aos estudos linguísticos e 

literários e suas interfaces com a atividade docente.  

O núcleo II integra componentes curriculares relacionados à formação e ao 

exercício profissional da docência articulando a prática pedagógica com as 

especificidades da formação em Letras.  

O núcleo III, por sua vez, corresponde aos Componentes Curriculares 

Complementares que visam a enriquecer a formação do discente, através de experiências 

diversificadas dentro e fora do ambiente acadêmico. 

A partir desses três grandes núcleos, o perfil de formação do curso de Licenciatura 

em Letras Português foi estruturado como apresentado na Figura 3. 

Figura 3: Representação gráfica do perfil de formação do Curso de Licenciatura 

em Letras Português 

1º período  2º período  3º período  4º período  5º período  6º período  7º período  8º período 

               

 
Introdução a 

Educação a 

Distância 
(30h) 

 

 

Estudos 

Linguísticos 

II 

(60h) 
 

Morfologia 

do Português 

(60h) 
 

Sintaxe do 

Português II 

(60h) 
 

Literatura 

Brasileira II 

(60h) 
 

Literatura 

Brasileira III 

(60h) 
 

Análise do 

Discurso 

(45h) 
 Pragmática 

(45h) 

               

 

Estudos 
Linguísticos I 

(60h) 

 

 
Estudos 

Literários  II 

(60h) 
 

Literatura 

Portuguesa I 

(60h) 
 

Literatura 

Portuguesa II 

(60h) 
 

Língua 
Brasileira de 

Sinais - 

LIBRAS 
(75h) 

 

Literaturas 
Africanas de 

Língua 

Portuguesa 
(60h) 

 

Educação 

Inclusiva e 
Práticas de 

Ensino de P. e L.  

para Alunos com 
N. E. E. 

(60h) 

 

Metodologias 
Ativas de 

Aprendizage

m 
(45h) 

               
 

Estudos 

Literários I 

(60h) 

 

 

Leitura e 
Produção de 

Textos II 

(75h) 
 

Gêneros 

Literários 
(60h) 

 
Morfossintaxe 

do Português 
(60h) 

 
Linguística 

Textual 
(60h) 

 

Metodologias 
de Ensino de 

Literatura 

(60h) 
 

Legislação, 

Estrutura, 
Funcionamento e 

Políticas 

Públicas da E. B 
(60h) 

 

Ensino de 

Português e 

Literatura na 
EPT 

(60h) 

               

Leitura e 

Produção de 
Textos I 

(75h) 
 

Fonética e 

Fonologia do 
Português 

(60h) 
 

 
História da 

Língua 

Portuguesa   
(60h) 

 

 
Semântica do 

Português I  

(60h) 
 

Semântica do 

Português II 

(60h) 
 

Tecnologias 
Educacionais 

Aplicadas ao 

Ensino 
(60h 

 

Seminário 
Integrador III: 

Extensão e 

Prática Docente 
(60h) 

 

Trabalho 

Final de 
Conclusão de 

Curso: 

Desenvolvime
nto 

(45h) 
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Conhecimento

, Ciência e 
Pesquisa 

(45h) 
 

Gramática: 
Conceitos e 

Perspectivas 

Teóricas 
(60h) 

 

 
Sintaxe do 

Português I 

(60h) 
 

Sociolinguístic

a 

(60h) 
 

Currículo e 

Avaliação 
Educacional 

(60h) 
 

Metodologias 

de Ensino de 
Português 

(60h) 

 

Trabalho Final 

de Conclusão de 

Curso: 
Planejamento e 

Organização 

(45h) 

  

            
 

 
Linguagem, 

Cérebro e 
Cognição 

(45h) 
 

Escrita 

Acadêmica 

(45h) 
 

 
Gêneros 

Discursivos e 

Textuais 
(60h) 

 

 
Literatura 

Brasileira I 

(60h) 
 

Seminário 

Integrador II: 

Extensão e 
Prática 

Docente 

(60h) 

 

Prática de 

Revisão de 
Textos 

(60h) 

         
 

Fundamentos 
da Educação 

(90h) 

 

  

Psicologia do 
Desenvolvim

ento e da 

Aprendizage
m (60h) 

  

Seminário 
Integrador I: 

Extensão e 

Prática 
Docente 

(60h) 

 

  

Didática e 
Planejamento 

Educacional 

(60h) 

 

 

 
 

Núcleo de Estudos Integradores – Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (200 horas) 

 

    

 

Legenda:   Núcleo I 

    

   Núcleo II 

    

   Núcleo III 

Fonte: Elaborado pelo Núcleo Docente Estruturante do Curso (NDE) 

 

10.3 Estrutura Curricular 

10.3.1 Matriz Curricular 

O Curso de Licenciatura em Letras Português dispõe de uma carga horária total 

de 3.515 horas, da qual 2.865 horas são contempladas nas disciplinas – todas obrigatórias, 

400 horas em Estágio Curricular Obrigatório, 50 horas em Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC) e 200 horas em Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPA) 

em áreas específicas de interesse dos estudantes. 

Cabe ressaltar que as disciplinas estão assinaladas na matriz curricular 

considerando suas cargas horárias teóricas e práticas. Tal indicação não é reproduzida no 

ementário, de modo que cada professor deverá fazê-la nos planos de ensino das 

disciplinas pelas quais será responsável. 

A carga-horária das disciplinas é composta por 420 horas de Prática como 

Componente Curricular (PCC) e 370 horas de Ações Curriculares em Sociedade (ACS). 
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Destaca-se que cada aula ministrada no curso é de 60 minutos. As disciplinas são 

ofertadas em 8 períodos/semestres, totalizando 4 anos, com carga horária que varia de 

195 até 420 horas por período. 

O Estágio Curricular Obrigatório inicia-se no quinto período e estende-se até o 

oitavo, sendo dividido em 200 horas voltadas a atividades de observação, planejamento e 

regência de aulas no Ensino Fundamental e 200 horas relativas às mesmas ações no 

Ensino Médio. O Trabalho Final de Conclusão de Curso é realizado no sétimo e no oitavo 

períodos. A partir do quinto período, a carga-horária das disciplinas passa a ser mais baixa 

para que os discentes tenham condições de se dedicarem ao Estágio Curricular 

Obrigatório e ao Trabalho Final de Conclusão de Curso. 

O Curso de Licenciatura em Letras Português, do IFSULDEMINAS - Campus 

Poços de Caldas estrutura-se de acordo com o que é apresentado na matriz curricular 

abaixo (Quadro 1). 

 

Quadro 1: Matriz Curricular do Curso de Licenciatura em Letras Português. 

DISCIPLINAS POR PERÍODO       

1º Período Aulas/Horas 
Semana 

Aulas/Horas 
Teóricas 

Aulas/Horas 
Práticas 

Aulas/Horas 

PCC 

Aulas/Horas 
ACS* 

Total de 

Aulas/Horas 

INF

O 

100 
Introdução à Educação a Distância 2 30 0 0 0 30:00 

LET 

100 
Estudos Linguísticos I 4 60 0 0 0 60:00 

LET 

130 
Estudos Literários I 4 60 0 0 0 60:00 

LET 

160 
Leitura e Produção de Textos I 5 25 50 50 0 75:00 

EDU 

100 
Conhecimento, Ciência e Pesquisa 3 45 0 0 20 45:00 

LET 

190 
Linguagem, Cérebro e Cognição 3 45 0 0 10 45:00 

EDU 

200 
Fundamentos da Educação 6 90 0 0 40 90:00 

 Total 27 355 50 50 70 405:00 

2º Período 
Aulas/Hora

s 
Semana 

Aulas/Hora

s 
Teóricas 

Aulas/Hora

s 
Práticas 

Aulas/Horas 
PCC 

Aulas/Horas 
ACS* 

Total de 

Aulas/Hora

s 

LET 

210 
Estudos Linguísticos II 4 60 0 0 0 60:00 

LET 

240 
Estudos Literários II 4 60 

0 
0 0 60:00 

LET 

270 
Leitura e Produção de Textos II 5 40 35 35 0 75:00 

LET 

300 
Fonética e Fonologia do Português 4 60 0 10 0 60:00 

LET 

330 
Gramática: Conceitos e Perspectivas Teóricas 4 60 0 0 0 60:00 
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LET 

360 
Escrita Acadêmica 3 20 25 25 20 45:00 

EDU 

300 
Psicologia do Desenvolvimento e da 

Aprendizagem 
4 60 0 0 20 60:00 

 Total 28 360 60 70 40 420:00 

3º Período 
Aulas/Hora

s 
Semana 

Aulas/Hora

s 
Teóricas 

Aulas/Hora

s 
Práticas 

Aulas/Horas 
PCC 

Aulas/Horas 
ACS* 

Total de 

Aulas/Hora

s 

LET 

390 
Morfologia do Português 4 60 0 10 0 60:00 

LET 

410 
Literatura Portuguesa I 4 60 0 20 0 60:00 

LET 

440 
Gêneros Literários 4 60 

0 
0 0 60:00 

LET 

470 
História da Língua Portuguesa 4 60 0 0 30 60:00 

LET 

500 
Sintaxe do Português I 4 60 0 10 0 60:00 

LET 

530 
Gêneros Discursivos e Textuais 4 60 0 0 0 60:00 

INT 

100 
Seminário Integrador: Extensão e 

Prática Docente I 
4 20 40 0 40 60:00 

 Total 28 380 40 40 70 420:00 

4º Período 
Aulas/Hora

s 
Semana 

Aulas/Hora

s 
Teóricas 

Aulas/Hora

s 
Práticas 

Aulas/Horas 

PCC 

Aulas/Horas 
ACS* 

Total de 

Aulas/Hora
s 

LET 

560 
Sintaxe do Português II  4 60 0 10 0 60:00 

LET 

590 
Literatura Portuguesa II 4 60 0 0 0 60:00 

LET 

620 
Morfossintaxe do Português 4 60 0 10 0 60:00 

LET 

650 
Semântica do Português I 4 60 0 10 0 60:00 

LET 

680 
Sociolinguística 4 60 0 0 30 60:00 

LET 

710 
Literatura Brasileira I 4 60 0 0 0 60:00 

EDU 

400 
Didática e Planejamento Educacional 4 60 0 30 0 60:00 

 Total 28 420 0 60 30 420:00 

5º Período 
Aulas/Hora

s 
Semana 

Aulas/Hora

s 
Teóricas 

Aulas/Hora

s 
Práticas 

Aulas/Horas 
PCC 

Aulas/Horas 
ACS* 

Total de 

Aulas/Hora

s 

LET 

740 
Literatura Brasileira II 4 60 0 0 0 60:00 

LET 

770 
Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS 5 35 40 40 10 75:00 

LET 

800 
Linguística Textual 4 60 0 0 0 60:00 

LET 

830 
Semântica do Português II 4 60 0 10 0 60:00 

EDU 

500 
Currículo e Avaliação Educacional 4 60 0 10 0 60:00 

INT 

200 
Seminário Integrador: Extensão e 

Prática Docente II 
4 20 40 0 40 60:00 

 Total 25 295 80 60 50 375:00 

6º Período Aulas/Hora

s Aulas/Hora Aulas/Hora
Aulas/Horas 

PCC 

Aulas/Horas 
ACS* 

Total de 

Aulas/Hora
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Semana s 
Teóricas 

s 
Práticas 

s 

LET 

860 
Literatura Brasileira III 4 60 0 0 0 60:00 

LET 

890 
Literaturas Africanas de Língua Portuguesa 4 60 0 0 0 60:00 

LET 

910 
Metodologias de Ensino de Literatura  4 20 40 25 0 60:00 

EDU 

600 
Tecnologias Educacionais Aplicadas ao 

Ensino 
4 60 0 0 30 60:00 

LET 

940 
Metodologias de Ensino de Português 4 20 40 25 0 60:00 

LET 

970 
Prática de Revisão de Textos 

 
4 10 50 50 0 60:00 

 Total 24 230 130 90 30 360:00 

7º Período 
Aulas/Hora

s 
Semana 

Aulas/Hora

s 
Teóricas 

Aulas/Hora

s 
Práticas 

Aulas/Horas 
PCC 

Aulas/Horas 
ACS* 

Total de 

Aulas/Hora

s 

LET 

110 
Análise do Discurso 3 45 0 5 0 45:00 

EDU 

700 

Educação Inclusiva e Práticas de Ensino de 

Português e Literatura para Alunos com 

Necessidades Educacionais Específicas 
4 35 

25 
 

0 20 60:00 

EDU 

800 
Legislação, Estrutura, Funcionamento e 

Políticas Públicas da Educação Básica 
4 60 0 20 0 60:00 

INT 

300 
Seminário Integrador: Extensão e 

Prática Docente III 
4 20 40 0 40 60:00 

EDU 

150 
Trabalho Final de Conclusão de Curso: 

Planejamento e Organização 
3 30 15 0 0 45:00 

 Total 18 190 80 25 60 270:00 

8º Período 
Aulas/Hora

s 
Semana 

Aulas/Hora

s 
Teóricas 

Aulas/Hora

s 
Práticas 

Aulas/Horas 

PCC 

Aulas/Horas 
ACS* 

Total de 

Aulas/Hora
s 

LET 

220 
Pragmática 3 45 0 0 0 45:00 

EDU 

250 
Metodologias Ativas de Aprendizagem 3 20 25 20 10 45:00 

EDU 

350 
Ensino de Português e Literatura na Educação 

Profissional e Tecnológica 
4 30 15 5 10 60:00 

EDU 

450 
Trabalho Final de Conclusão de Curso: 

Desenvolvimento 
3 30 15 

0 0 
45:00 

 Total 13 125 55 25 20 195:00 

*Componente curricular de extensão. 

Fonte: Elaborado pelo Núcleo Docente Estruturante do Curso (NDE) 

 

Na sequência, são apresentadas a carga-horária total de aulas do curso, a carga-

horária destinada ao estágio curricular obrigatório, a carga-horária referente ao Trabalho 

de Conclusão de Curso, assim como o quantitativo total de horas da Licenciatura em 

Letras Português. 

 

Quadro 2: Carga-horária total das atividades que compõem o Curso de 

Licenciatura em Letras Português. 
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Carga-Horária Total de Aulas do Curso 2865 horas 

Estágio Curricular Obrigatório 400 horas 

Trabalho de Conclusão de Curso 50 horas 

Atividades Teórico-Práticas em Aprofundamento 200 horas 

Carga-Horária Total do Curso 3515 horas 

Fonte: Elaborado pelo Núcleo Docente Estruturante do Curso (NDE) 

 

 

Ainda conforme a Resolução CNE-CP no. 2, de 1o. de julho de 2015, no seu artigo 

13, parágrafo 5o, os cursos de licenciatura devem ter no mínimo um quinto da carga-

horária total voltado especificamente às dimensões pedagógicas. No mesmo artigo, é 

explicitado que, para além dos três núcleos que contabilizam no mínimo 2.400 horas, o 

curso deve conter 400 horas de Prática como Componente Curricular. Além disso, de 

acordo com a Resolução CNE/CES  n° 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece 

diretrizes para extensão na educação superior, os cursos de licenciatura devem prever, no 

mínimo, 10% do total da carga horária curricular estudantil voltada para atividades 

extensionistas, o que é efetuado nas Ações Curriculares em Sociedade. No quadro a 

seguir, são representadas essa organização. 

 

Quadro 3: Especificação da carga-horária de disciplinas das dimensões 

pedagógicas, PCCs e ACSs que compõem o Curso de Licenciatura em Letras 

Português. 

Disciplinas das Dimensões Pedagógicas 

Exigidas 1/5 da carga-horária total 

(681 horas) 

Atendidas 735 horas 

Períod

o 

Disciplina Carga-

Horári

a 

1 Fundamentos da Educação 90 

horas 

2 Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem 60 

horas 
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4 Didática e Planejamento Educacional 60 

horas 

5 Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS 75 

horas 

5 Currículo e Avaliação Educacional 60 

horas 

6 Metodologias de Ensino de Literatura 60 

horas 

6 Tecnologias Educacionais Aplicadas ao Ensino 60 

horas 

6 Metodologias de Ensino de Português 60 

horas 

7 Educação Inclusiva e Práticas de Ensino para Alunos com Necessidades 

Educacionais Específicas 

60 

horas 

7 Legislação, Estrutura, Funcionamento e Políticas Públicas da Educação 

Básica 

60 

horas 

8 Metodologias Ativas de Aprendizagem 45 

horas 

8 Ensino de Português e Literatura na Educação Profissional e Tecnológica 60 

horas 

Total 750 

horas 

Práticas como Componentes Curriculares 

(PCC) 

Carga-Horária (horas) 

Exigidas 400 horas 

Atendidas 420 horas 

Ações Curriculares em Sociedade (ACS) Carga-Horária (horas) 

Exigidas 10% da carga-horária total (340,5 horas) 

Atendidas 370 Horas 

Fonte: Elaborado pelo Núcleo Docente Estruturante do Curso (NDE) 

 

11. EMENTÁRIO 

 

A seguir é apresentado o ementário do Curso de Licenciatura em Letras Português 

contendo informações sobre os tópicos abordados nas disciplinas, bem como suas 

bibliografias básicas e complementares. 

 

1º PERÍODO 
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Disciplina: Introdução a Educação a Distância Período: 1º período 

Aulas: 30 aulas Carga Horária: 30 horas 

Ementa: 

Educação a Distância: conceitos e reflexões. Letramento digital:  possibilidades para o 

ensino da língua portuguesa. O ato de ler e escrever apoiados pelas tecnologias. 

Tecnologias digitais integradas ao ensino de língua portuguesa.O professor como 

mediador no processo ensino-aprendizagem da língua portuguesa, subsidiado pelas 

tecnologias digitais: seleção de materiais e elaboração de atividades.   

Bibliografia Básica: 
 

KENSKI.V. Tecnologias e Ensino Presencial e a Distância. Campinas: Papirus 

Editora. 2013. 
 

MORAN, J. O ensino aprendizagem inovadores com tecnologias audiovisuais e 

telemáticas. In: MORAN, J; MASSETO, M; BEHRENS, M. Novas Tecnologias e 

Mediação Pedagógica. Campinas: Papirus Editora. 2013. 
 

VALENTE, J. Educação à distância: criando abordagens educacionais que 

possibilitam a construção do conhecimento. In: VALENTE, J; MORAN, J; 

ARANTES, V. Educação a Distância: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, 

2011. 

Bibliografia Complementar: 
 

CASTELLS, M. A Sociedade em Rede: do Conhecimento à Política: In: Conferência 

promovida pelo Presidente da República. Centro Cultural de Belém. Imprensa 

Nacional. Casa da Moeda, 2005. 
 

COSCARELLI, C (org). Tecnologias para Aprender. São Paulo: Parábola Editorial, 

2016. 
 

LÉVY, P. Cibercultura. Tradução de Carlos Irineu da Costa. 3. ed. São Paulo: 

Editora 34, 2010. 272 p.  
 

MORAN, J. M.; MASETTO, M. T.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e 

mediação pedagógica. 21. ed. rev. e atual. São Paulo: Papirus, 2013. 171 p.  
 

ROJO, R (org). Escol@ Conectada: os Multiletramentos e as TICS. 1. ed. São Paulo: 

Parábola, 2013. 

 

Disciplina: Estudos Linguísticos I Período: 1º Período 

Aulas: 60 aulas Carga Horária: 60 horas 

Ementa: 

Língua, linguagem e linguística: definições e diferenças; perspectivas filosóficas sobre 

a linguagem; a fase pré-científica dos estudos linguísticos; a linguística como ciência e 
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seus objetos de estudo; abordagens formalistas da linguística: os estruturalismos 

europeu e americano; gerativismo. 

Bibliografia Básica: 

MARTELOTTA, M. E. (Org.). Manual de linguística. São Paulo: Contexto, 2008. 
 

MUSSALIM, F.; BENTES, A. C.(Org.). Introdução à linguística: domínios e 

fronteiras. São Paulo: Cortez, 2000. 
 

WEEDWOOD, B. História Concisa da Linguística. São Paulo: Parábola, 1995. 

Bibliografia Complementar: 

CAMARA JR., J. M. Princípios de linguística geral. Rio de Janeiro: Livraria 

Acadêmica, 1972. 
 

FARACO, C. Linguística Histórica. 2. ed. São Paulo: Ática, 1998. 
 

FIORIN, J. L. (org.). Introdução à linguística. v. 1 e 2. São Paulo: Contexto: 2002-

2003. 
 

LYONS, J. Língua (gem) e linguística: uma introdução. Rio de Janeiro: LTC, 1987. 
 

SAUSSURE, F. Curso de linguística geral. São Paulo: Cultrix, 1995. 
 

Disciplina: Estudos Literários I Período: 1° período 

Aulas: 60 aulas Carga Horária: 60 horas 

Ementa: 

Natureza e caracterização do fenômeno literário. Conceituação e histórico da Teoria da 

Literatura. Literatura e cultura. Literatura e sociedade. A linguagem e os gêneros 

literários. A narrativa e o drama. Análise de textos narrativos e dramáticos. 

Bibliografia Básica: 
 

COMPAGNON, A. Literatura para quê? Trad. Laura Taddei Brandini. Belo 

Horizonte: UFMG, 2009. 
 

LIMA, L. C. Teoria da literatura em suas fontes. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 

1983. v. 2. 
 

SAMUEL, R. Novo manual de teoria literária. Petrópolis: Vozes, 2007. 

Bibliografia Complementar: 
 

ADORNO, T. W. Notas de literatura I. São Paulo: Duas cidades: Ed. 34, 2003. 
 

BAKHTIN, M. Questões de literatura e de estética: a teoria do romance. Trad. 
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Aurora Fornoni Bernardini et al. 6. ed. São Paulo: Hucitec, 2010. 
 

CÂNDIDO, A. Literatura e sociedade: estudos de teoria e história literária. 12. ed. 

Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2011. 
 

EAGLETON, T. Teoria da literatura: uma introdução. 6. ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 2006. 
 

LODGE, D. A arte da ficção. Trad. Guilherme da Silva Braga. Porto Alegre: L&PM, 

2009. 
 

Disciplina: Leitura e Produção de Textos I  Período: 1o período 

Aulas: 75 aulas Carga Horária: 75 horas 

Ementa: 

Noções de leitura e estratégias de leitura. As perspectivas teóricas que sustentam as 

noções e concepções de leitura, focalizando a relação entre leitor, texto, autor e 

contexto, com ênfase nas perspectivas: Cognitivista, Sociointeracionista e Discursiva. 

Relações entre língua oral e língua escrita. Texto e fatores de textualização/textualidade. 

Prática de leitura e produção textual. 

Bibliografia Básica: 

KLEIMAN, A. Texto e Leitor: Aspectos Cognitivos da Leitura. São Paulo: Pontes, 

2008. 
 

KOCH, I.G. Desvendando os segredos do texto. São Paulo: Cortez, 2002. 
 

MARCUSCHI, L.A. Da fala para a Escrita: atividades de retextualização. 4. ed., 

São Paulo: Cortez, 2003. 

Bibliografia Complementar: 

COSTA VAL, M. G. Redação e textualidade. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 

1999. 
 

GERALDI, J. W. et. al. (Org.). O texto na sala de aula: leitura e produção. 3. ed. 

São Paulo: Ática, 2003. 39-46 p. 
 

KLEIMAN, A. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura. 7. ed. Campinas, SP: 

Pontes, 2000. 
 

KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São 

Paulo: Contexto, 2009. 
 

KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do texto. São 

Paulo: Contexto, 2006. 
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Disciplina: Conhecimento, Ciência e Pesquisa Período: 1° período 

Aulas: 45 aulas Carga Horária: 45 horas 

Ementa: 

Tipos de conhecimento. O conhecimento científico. Noções básicas e características 

gerais da pesquisa acadêmica e científica. A pesquisa como princípio científico e 

educativo. Metodologias de Pesquisa em Letras e em Educação. O uso de tecnologias 

digitais nas pesquisas acadêmicas e científicas. 

Bibliografia Básica: 

APPOLINÁRIO, F. Metodologia da Ciência: filosofia e prática da pesquisa. São 

Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006.  
 

DEMO, P. Educar pela pesquisa. Campinas: Autores Associados, 1996.  
 

FRAGOSO, S., RECUERO, R.; AMARAL, A.. Métodos de pesquisa para internet. 

Porto Alegre: Sulina, 2011. 

Bibliografia Complementar: 
 

DEMO, P. Pesquisa: princípio científico e educativo. 14. ed. São Paulo: Cortez, 

2011.  
 

DURÃO, F. A. Metodologia de pesquisa em literatura. São Paulo: Parábola, 2020. 
 

KÖCHE, J. C. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação 

à pesquisa. Petrópolis, RJ : Vozes, 2011.  
 

PAIVA, V. L. M. O. Manual de pesquisa em Estudos Linguísticos. 1. ed. São 

Paulo: Parábola, 2019. 
 

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: Cortez, 2016.  
 

Disciplina: Linguagem, Cérebro e Cognição Período: 1° período 

Aulas: 45 aulas Carga Horária: 45 horas 

Ementa:  

Organização cerebral e processos sociocognitivos. Arquitetura neurofuncional da 

linguagem humana. Processos de aquisição e desenvolvimento da língua materna. 

Bibliografia Básica: 

GAZZANIGA, M. S; IVRY, R. B.; MANGUM, G. R. Neurociência cognitiva: a 

biologia da mente. Artmed, 2006. 

MAIA, M.; FINGER, I. [Org.]. Processamento da Linguagem. Pelotas: Educat, 

2005. 
 

TOMASELLO, M. Origens culturais da aquisição do conhecimento humano. São 

Paulo: Martins Fontes, 2003. 
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Bibliografia Complementar: 
 

DEHAENE, S. Os neurônios da leitura: como a ciência explica a nossa capacidade 

de ler. Porto Alegre: Penso, 2012. 
 

FERRARI, L. Introdução à Linguística Cognitiva. São Paulo: Contexto, 2011. 
 

MARCUSCHI, L. A. Cognição, linguagem e práticas interacionais. Rio de Janeiro: 

Lucerna, 2007. 
 

PINKER, S. O instinto da linguagem: como a mente cria a linguagem. São Paulo: 

Martins Fontes, 2002. 
 

VYGOTSKY, L.S. Pensamento e Linguagem. São Paulo, Martins Fontes, 1988. 
 

Disciplina: Fundamentos da Educação Período: 1º 

Aulas: 90 aulas Carga Horária: 90 horas 

Ementa:  

Construção de um olhar panorâmico acerca dos fundamentos históricos, sociológicos 

e filosóficos da educação no Brasil e no mundo. Para tanto, terá como fio condutor a 

história da educação e das ideias pedagógicas como prática social, analisando os 

fundamentos da educação em geral. Abordará as fases da história da educação, o 

surgimento de sistemas educacionais, ideias e práticas pedagógicas e a construção do 

pensamento educacional da Antiguidade ao século XXI. As principais correntes de 

análise das relações entre educação e sociedade. Os novos movimentos sociais e seus 

impactos na educação. A filosofia da educação brasileira: principais representantes. 

Bibliografia Básica: 
 

ARANHA, M. L. A. Filosofia da educação. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2006. 

  

BITTAR, M. História da educação: da antiguidade à época contemporânea. São 

Carlos: EdUFSCar, 2009. 
 

RODRIGUES, A. T.. Sociologia da Educação. Rio de Janeiro: Lamparina, 2008. 

Bibliografia Complementar: 
 

FERREIRA JR, A. História da Educação Brasileira: da Colônia ao Século XX. 

São Carlos: EDUFScar, 2010. 
 

LARROSA, J. (org.). Elogio da escola. Belo Horizonte: Autêntica, 2017. 
 

MANACORDA, M. A. História da Educação: da Antiguidade aos nossos dias. 13 

ed. São Paulo: Cortez, 2010. 
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NOGUEIRA, M. A.; NOGUEIRA, C. M. M.. Bourdieu e a educação. 3. ed. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2004. 
 

SAVIANI, D. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas: Autores 

Associados, 2007. 

 

2º PERÍODO 

 

Disciplina: Estudos Linguísticos II Período: 2º 

Aulas: 60 aulas Carga Horária: 60 horas 

Ementa: 

A linguística na virada pragmática: diferentes abordagens teóricas - sociolinguística; 

funcionalista, enunciativa e discursiva da linguagem. As abordagens cognitivas e 

sociocognitivas. 

Bibliografia Básica: 

 

BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. 14. ed. São Paulo: Hucitec, 

2010. 
 

FIORIN, J. L. (org.). Introdução à linguística. São Paulo: Contexto, 2002-2003. v. 1 

e 2. 
 

OLIVEIRA, M.; MARTELOTTA, M.. (orgs.). Linguística Funcional: teoria e 

prática. 1ª ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2015.  

Bibliografia Complementar: 

 

BRONCKART, J. P. Atividade de linguagem, textos e discursos: por um 

interacionismo sócio-discursivo. São Paulo : EDUC, 1999. 
 

DIJK, T. A. V. Cognição, discurso e interação. São Paulo: Contexto, 1992. 
 

OLIVEIRA, L. A. (Org.). Estudos do discurso: perspectivas teóricas. São Paulo: 

Parábola Editorial, 2013. 
 

JAKOBSON, R. Linguística e comunicação. São Paulo: Cultrix, 1973. 
 

PAVEAU, M. A.; SARFATI, G. E. As grandes teorias da linguística: da gramática 

comparada à pragmática. Tradução de M. R. Gregolin et al. São Carlos: Claraluz, 

2006. 
 

Disciplina: Estudos Literários II Período: 2° período 

Aulas: 60 aulas Carga Horária: 60 horas 


